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PRHA ONDE VAMOS? e

Ha na consciencia publica

uma interrogação constante que

mostra a inconsistencia do regi-

men em que vivemos, e que põe

em evidencia o estado de sobre-

salto em que todos se encontram

em presença da fraqueza e da in-

' capacidade do governo, que anda

a fartar-se de illusões para fingir

de forte.

Todos 'esperam alguma coisa

de extraordinario; não ha grupo

no qual se não note a avidez com

que se procura calcular que fim

terá esta crise formidavel que o

paiz atravessa no presente mo-

mento c que ninguem deixa de

reputar gravíssimo; é geral a con-

vicção de que precisamos de sa-

hir d'este estado de indecisões e

de incertezas, que cada vez mais

se aggrava e que certamente aca-

bará por erturbar de um modo

grave a vi a normal da nação.

Aquelles especuladores politi-

cos que estavam habituados a

abusar da indifi'erença publica e

a ver a energia popular esgotada

em agitações momentaneas e es-

tereis, jnlgaram que o movimen-

to iniciado em todo o paiz no dia

-funebre de 1111 de janeiro ultimo,

enfraqueceria a breve trecho e

permittiria ao nosso governo fa-

zer tudo quanto lhe aprouvesse

para captar as sympatliias do mo-

narcha. Tiveram a loucura de

acreditar que o povo se conten-

tava com uma mudança de gabi-

nete, e que tudo voltaria a paca-

tez habitual desde que ao paiz

fosse dado esse começo de satis-

fação. Mudaram por isso as elei-

ções geraes de deputados para o

dia 30 de marco, convencidos de

ue a excitação patriotica nasci-

a em il de janeiro era simples

fumo de palha que em breve ha-

via de sumir-se e de que o perio-

do eleitoral surgiria n'um mo-
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Quem o visse sentia-se atrahido

para. elle por uma. fatalidade irre-

sistível. O olhar encovado e cinti-

lante tinha a. fascinação da. onça

refalsada. A estamenha monastioa.

da. humildade era. uma. arma de

_que se servia.. A côr sombria. do

remorso, que o rolava. interiormen-

' te, sabia. invertel-a tão bem na. ma.-

oeraçâo da penitencia, que assim

facil lhe era devassar todas as

eonsciencias, e submettel-as ao seu

capricho, tyrannisal-as, alimentan-

do sempre uma infinidade de ter-

rores futiliseimos, com que as tra-

zia suspensas. Cabisbaixo, modi-

,tando continuamente um longo

;lano de vingança, de uma sevicia

escura. e moeriuinha, os que o

l "5'

mento de cansaço e de calmaria

pódre.

A illusão não podia Ser mais

completa. Estamos a dois mezes

do dia funesto em que a Ingla-

terra nos affrontou e a opinião

está cada vez mais radicalmente

excitada comprehendendo toda a

gente a razão d'estc facto. Em 11

de janeiro ainda havia quem pen-

sasse que a situação podia mo-

dificar-se com uma mudança de

governo, visto que na opposição

estava um partido que, ao espa-

lhar-se a fatal noticia, publicava

supplementos patri otico s llOS

quaes se mostrava disposto a col-

locar-se ao lado do povo para cor-

rigir a traição. Hoje, porém, que

os regeneradores excederam os

progressistas em servilismo ante

a Inglaterra e não hesitaram em

aviltar o paiz de parceria com o

sr. Petre, a opinião esta cada vez

mais desconfiada e indecisa. por-

que não tem para quem appellar

dentro da monarchia e porque,

para se salvar, tem de praticar

um acto de audacia fóra dos seus

habitos que o livre da tutella da

dynastia dos Braganças que é a

tutella de inglez.

Por isso a excitação cresceu

a tal ponto que só os regenera-

dores mais facciosos e irritantes

defendem o gabinete e fingem

acreditar que o con llicto luso-bri-

tannico póde ter ainda uma solu-

ção favoravel sob o consulado do

actual governo que não cessa de

conspirar contra o paiz.

E se é grande a desconfiança

do povo portuguez para com o

gabinete miseravel que ahi esta a

am'ontar-nos, não e menor ades-

crença em todos os outros parti-

dos monarchicos.

(lperou-se uma revolução com-

pleta no espirito publico e essa

revolução fez das instituições mo-

narchicas o alvo de combate d'um

grande numero que até agora era

indilferente as luctas partidarias.

Ha ainda, e certo, a indecisão de

muitos, mas o que não e menos

certo, é que os que não procla-

mam ainda a Republica já atacam

o actual monarcha como incapaz

viam achavam n'aquella. gravidade

satanica do monge um ar contem-

plativo de compuncção piednsa.

O frade fez-se Director espiri-

tual.

De uma. extracção illustre, rico,

herdeiro de um grande nome, por-

que despresaria as pompas do muu-

do, os amores do seculo, as glo-

rias? Acordar-lhe-hiam os annos

todos esses sentimentos a um tem-

po na alma, e o horror do impos-

sivel tornal-o-hia hypocrita, apa-

gando-lhe a. esperança com o sopro

do cynismo? Elle ami-'tra a filha de

um velho fidalgo de Hespanha,

que desejava tambem realisar essa

alliança dos seus pergaminhos com

as grossas sommas de enamorado

de Hernanda, a. madrilena engra-

çada, de iugenua desenvoltura.

Hernanda, na. morbidez voluptuo-

ea, de sua natureza oriental, nunca

mais sorriu, nunca. mais deixou

vêr aquella. alegria impaciente que

9. animava, logo que soube a. reso-

lução da familia. Detestava o ga.-

lanteador, aborrecia-o de morte,

resistindo sempre às instancias e

ameaças do pao, que procurava sa.-

crifical-a. aos interesses do seu bra-

zâo d'armas.

Hernanda tinha um amor de

r
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de presidir aos “destinos da na-

ção.

De tudo isto resulta o estado

de sobrcsalto em que o paiz se

encontra. Ninguem ao deitar-se

tem a certeza de que no dia im-

mediato as suas ganautias indiví-

duaes não serão confisrtadas ou

de que o governo não tera feito

a Portugal uma nova humilhação

para scr agradavel à Inglaterra.

Todos receiam que» de um mo-

mento para o ont_ , ip povosoja,

a custa do provocaç es infames,

lançado no caminho da violencia.

quando o patriotismo de todos

podia levar-nos a proclamação da

Republica sem o menor perigo,

sem abalos c sem luotas t'ratricim

das nas qnaes jz't comeca a mal-

baratar-se sangue portuguez.

Tão evidentes são estes factos

que os interessados na conserva-

ção da munurcliia, fallam já por

ahi na ¡necessidade d'uma con-

contração iuonarchica que pro-

duza um gabinete de conciliação,

para se salvar o throuo. .

A inutilidade (Peste aivitre é

manifesta. Desde que o rei Se

tornou suspeito a. nação e desde

que os progressistas e os rege-

neradores são accnsados pela po-

litica corrupta e traidora que teem

l'cito, a mouarchia não tem defe-

za possivel porque não tem par-

tidarios fora do circulo aranhado

dos traficantes que vivem da im-

moralidade g(.ivi.21'iiativa que é sys-

tomatica ii'este paiz e que nos

humilhou aos pés da Inglaterra.

Pode sim fazer-se uma conci-

liação patriotica que passe uma

esponja sobre muitas faltas de

alguns homens publicos, mas es-

sa conciliação é absolutamente

iu'ipossivel com o sr. D. Carlos.

O povo portuguez sente isto,

embora muitos cidadãos não pre-

cisem o seu pensamento n'uma

fórmula politica delinitiva.

0 que se esta passando em

Setubal, em (Zezimbra, no Fun-

dão e em Lisboa, onde as garan-

tias individuaes são violentamen-

te coniiscadas, onde se ali'ron-

tam as liberdades publicas e se

espingardeia o povo porque elle

 

infancia, puro, recomlito; como um

raio de luz quo 11m fecunda ao des-

abroxnr da vida, íilillullit aflinidnde

precoce e ignorada do todos, fôra

uma intuição do sentimento. Ama-

ram-se longo tempo sem saber o

que ora amor. Quando um dia. acor-

daram á. luz sentiram necessidade

um do outro, a ancicdade do uma.

mesmo aspiração identificou as suas

almas para. sempre. Cedo o noivo

proposto soube da existencia de

um rival obscuro. Procurou-o, fa-

rejou-o na sombra, lançou-lhe o

repto. Encontraram-se. A mbos co-

rajosos e tortos bateram-se deste-

mídOs em um duello a. todo o

transe.

Logo que Hernanda soube da.

morte do seu amor primeiro, jurou

um odio eterno ao assassino. O ve-

lho fidalgo não comprollendia. es-

tas coisas; ameai_'on-a.i com o con-

vento. A idea, da claueura. em vez

de amedrontal-a, sorriu-lhe; era. um

refugio, o unico que lhe restava

no mundo, depois de perdida a. es-

perança. que resumo todas as que

se podem ter na. vida. Prot'essou.

O galantoodor nSsiSIiu impassi-

vel na egreje, para. onvil-a pronun-

ciar os vmos. Havia. n'aquclla co-

' ragem uma alegria selvagem, egoís-

j Publicações
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protesta contra os abusos da au-

ctoridade. e um symptoma que

annuncia grandes tempestades.

Façam ou deixem de fazer a

concentração monarchica, a rea-

leza está perdida, porque o povo

se convenceu de que lhe não de-

ve senão traições odiosas e 0 es-

tado de impotencia e de ruína

em que nos encontramos.

Para se defender, a monarchia

precisa de estrangular a liberda-

de. Não duvidamos de que para

isso o sr. D. Carlos e lord Salis-

bur)r encontrarão muitos execu-

tores da sua vontade, sem mes-

mo contarmos os actuaes minis-

tros, que já estão gastos no gra-

to papel de tyrannetes ás ordens

,da Inglaterra. Mas o que pode-

mos asseverar-lhes é que nem os

-fuzílamentos de Setubal, nem as

violencias do Fundão, nem as ar-

bitmriedades de Lisboa e todas

quantas vão agora ser praticadas,

no periodo eleitoral, em todo o

paiz, nada fara nascer na cons-

ciencia popular a maior parcella

de confiança na monarohia. An-

tes pelo contrario, esses attenta-

dos hão de \augmentar o presti-

gio da bandeira republicana.

Aquelles que hoje ainda não

sabem para onde vamos e que

teem receios vãos da qnéda da

monarciiia, serão, em presença

das violencias ministeriaes, os

primeiros a proclamar que se não

quizermOs suffrer a tvrannia e os

ultrages da Inglaterra temos de

proclamar a Republica.

sua PlNill [os MlKUtUtUS

A O jornal inglez The Evening

Standard, de' 28 de fevereiro ul-

timo, publicou o seguinte:

(J major Serpa Pinto, que che-

gnu a Durbon na quarta-feira, foi

ahi visitado por um representan-

te do Natal Mercury. a quem ex-

primiu a rua surpreza com res-

peito a bulha feita pela Inglaterra

e Portugal.

 

ta, por vêr que a mulher que elle

amava debalde, não havia. perten-

cor a. mais ninguem. Depois de sa.-

tisfeito este instincto, lembrando-

se de que fôra ludibriado, despre-

sado, passou-lhe pela, cabeça uma

idéa atroz de vingança. Queria sal-

var o seu orgulho ferido. Lembrou-

se tambem de abandonar o mun-

do, esconder-se debaixo da cugula

monastica. Para, os que o conhe-

ciam, foi um rasgo heroico de re_-

signação; para. elle era um meio

de poder vêr de mais perto Hor-

uanda: só assim podia. tortural-a,

vir a ser seu Director espiritual.

O socego da solidão deixa apre-

ciar os ruídos mais imperceptiveis;

Hei-nanda, na mudez da. cella, na.

ausencia, completa de interesses

que lhe povoassem a existencia,

era im pressionada. profundamente'

pelos sentimentos mais leves que

lhe passavam n'alma como as au-

ras suaves pelas cordas de uma

harpa. A imaginação desenvolve-

ra-se a. tal ponto, que a fazia. sof-

frer. Foi assim que frei Pedro, o

disfarçado monge, vein a ser seu

Director de consciencia. Elle exa-

gerava. as doutrinas 'mystioas do

dualismo, o predomínio do mal.

esta. lucta incessante do espirito

 

Tinha enviado minuciosas in-

formações para Lisboa, onde do-

viam chegar dentro de dez dias,

e, emquanto não fossem conhe-

cidas, pedia que se suspendesse

qualquer juizo sobre os seus

actos.

Ao partir com a sua expedi-

ção, recebera instrucções para

explorar o rio Aruangua, na mar-

gem occidental do lago Nyassa.

Tomou 3-50 indígenas armados

em Inhambane e, mais tarde,

n'uma semana armou 5:000 em

Moçambique. .

Ao alcançar Massingire, antigo

estabelecimento portuguez, 90 mi-

lhas ao sul do lago Nvassa, foi

atacado por uma grande força de

makololos, armados de carabinas.

ltcpelliu-os n'esse e n*um segun-

do ataque.

Em 8 de novembro, os mako-

lolos, em numero de '12:000, cer-

earam Massingire, e continuaram

fazendo fogo desde as 'í' até as M

horas da manhã.

Esta é a batalha historica.

Quanto as bandeiras inglezas,

o major Serpa Pinto declara que

dois guerreiros, mortes na Iucta,

levavam eiTectivamente duas n0-

vas insignias navaes inglezas.

Além dos 72 makololos que

morreram no campo de batalha,

300 succumbiram mais tarde.

Depois diisto os makololos pe-

diram paz e declararam a sua fi-

delidade.

Por informações obtidas dos

proprios n'iakololos, foi Mr. Moir,

da African Lukas Company, quem

os inciton ao ataque e os missio-

narios tambem para isso contri-

bui ram .

O major Serpa Pinto insiste

nas reclamações dos portuguezes

Sobre 0 territorio de que se trata.

Diz elle que ha 23 annos paga-

vam os indígenas um tributo ao

residente portuguez chamado Ma-

rianno, para conservar a ordem

no districto. Morrendo este, ha

*10 annos, seu filho, que the suc-

cedeu no cargo, perdeu a supe-

rintemlencia sobre os indígenas,

que depois de uma revolta, em

1884, se recusaram a pagar o tri-

cout-ra a carne, fortificada pelas

mortiñcações do corpo, pela vigi-

lia, cilicios, jejuns, e orações fer-

ventes. Provocava-a a. abstrahir do

goso dos sentidos, a contrariar a.

natureza, abnegar da vida. Apon-

tava-lhe a natureza risonha e lu-

xuriante como uma voluptuosida-

de, o regosijo e sêde de amor que

a harmonia do universo iufunde

como uma infracção á. regra auste-

ra da perfectibilidade.

Era. preciso o. solidão para. go-

sar essa. existencia intima, recon-

dita, e arrcbatar-se até Deus. Com

o silencio imposto, arvorado. em

preceito, exaltou-lhe a. vida. inte-

z'íor, e o tumulto de ideas que se

succediam, prolongava a. excitação

cerebral. A vigília. extensa. e cou-

tinua., a maccração e a leitura pie-

dosa. foram-lhe desooncertando o

systems. nervoso. As visões extra.-

vagantes cercavam-na; vozes cs-

tranhas segredavam-llie palavras

assombrosas, que ella repetia. tre-

mendo na. penumbra do confessio-

nario.

(CoNTo-s PHANTASTIHOS. x

((Vi'mtiiltdtt.)
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toca. Digam-se todas' as verdades.

que nunca foi mais preciso dize-

las do que hoje.

(Zumo eu ia dizendo, os chefes

republicath estao excedendo em

l'Jiltrarias quanlo 'era dado espe-

rar. Agora um d'clles, um cara-

cter safado como não ressarei de.

l'
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As partos doloridas friccionar- ousa mais o sou coniuge de have

se-hzio assnn com lorçu o durante tido relações adulteras com uma

muito tempo, o depuis cobrir-se- nmrqueza, uma mulher galante

hai) do llanella.
muito conhecida. em Ãlarlrasta o

Polo que ve_ o petroleo vale uma crendo. l'itl'ti'tllünlm aos mais

tendo cada Lllít “1113101“, numero de trotes, basta, dizer que lady Cone-

applicncoes, e nao sera para adml- mara. tem a sua saude seriamente

rar que ainda o VOJRHI rooommou- compromnttida.

dado como bebida agradavel e pro- 141” mesmo do se lho tirar o bar-

_ _
W

buto. (Is portuguezes i'e¡:›rimiram cidades. lim suas COlOliius o ria-

a rerolta c iam assegurando a jante pode transitar com surfi-

* paz em todo o pniz, quando so- cio-.nte tranquillidadc, seguro. do_

ln'ev'cio o conliicto a que nos es- mais. de achar uma hospitalida-

tamos referindo.
de sem limites nos amareis luz¡-

i U major Serpa Pinto avalia os tanos. lin vou mesmo tão longe

bens da ;l/'ricrm ¡az/;cs Company, que snpponho, por Vezes, que os

no lago do Nyassa. em lt'lllll |i- portuguczes. são mais intelligen-
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,l bras st'nncntr, e ri-sc de vel-a pc- Iu-s nas suas relações com as ra- lhe chamar, o /io'nwm das [acadé-

*Í dir o protectorado britannico. ças inn-ligeiras de que os l'rance- alias, que pela pequenez dos seus voitosu.
,em a m1 30,,¡edme indexa _

¡',_
les ou inglezcs.

dictinhos da o tamanho da alma :ç
'

I" --- r ~ (”C-*9 -' U.; portuguezes em Contacto que possue e ;rola miseria das em““ m¡ n10¡ .as Um dm 0;¡úallii›ii~r›s mais mn_

5“35 Vl“gimçíls O estado Cla sua
siderarlos de 'lillnlllítly o sr. Ilr. ..loo-

l _ , , _ cmn m' lâoers sao_;:njos de hi7,

'i
_e .sao tão amados pelos indige-

nas do sudoeste da .=\l'rn:a, quan-

to são odiados os hollandezes do-

,
minadores.

l.“01'“^\“)l'\
.›\ opinião (ingleza) não faz _ins-

tioa aos portugal-ms, no que res-

peita ;is suas relações com as ra-

ças africanas.

lim toda a parte onde ellos

realmente dominam, a escravidão

não e ja praticada; mas um sys-

tema regular de aprendizado esta

ein voga, o que muitos imaginam

ser a mesma coisa.

Demais, muita gente em ln-

glaterra uccusa os portugnozes

de conservarem os seus suhditos

negros em total ignorancia. lãs-

tes criticos, injustos e petulan-

tes, licariam snrprehciulidos de

encontrar, a .300 milhas da costa,

indígenas, ensinados nas escolas

portuguezas. e que podem ler e

escrever correctamente em por-

tuguez.

Que o dominio portuguez é

acceitavel aos africanos, mostra -

se pelas quasi nominaes guarni-

cões com as quaes se conservam

vastas colonias; pela ausencia de_

revoltas c perturbações; pelo t'a-

cto do exercito que defende es-

tes paizes da desordem) ser ,auto-

chtone, e composto de indigenas

do proprio solo.)

quim Jacintho, acaba do alistar-so

“o partido republicano.

Esto procedimento é digno do

maior elogio o honra. deveras aquel-

le elnlzuldí).

Para a democracia. ó uma atlllo-

são valiosa, porque o (lr. Joal-

vluim .lacintho goza do muitas sym-

¡inthms e dispõe de .grande in-

iluonciu.

________g.___

Os crimes dos Orleans

Recebemos o quarto fasciculo

d'eslao nolabilissiino romance de

.Tulio Deaujciut que a Bibliotheca

Popular com escriptorio em Lis-

boa, rua dos I'víouros, 4 l, l." andar,

esta publicando em fascículos do

48 paginas pelo diminutissimo

preco de til.) riiis semanaes.

Ammipanlia-o uma gravura. in-

titulada.: “As obras foram executa-

das com a presteza quo o cardeal

exigia em todas as mnprezas.,,

Os titulos dos capitulos da pro-

sento caderneta. são deveras tonta.-

dores.

Ferva-so (un uma cotidiana tan-

ta. soniêa. quanta. ella possa conter,

com agua Slll'llüllõlllxü para que ti-

que bem ensnpadu.

Logo que a semen. comece u.

empolar a siipnrlicie, de modo que

mestre esta* a'forver bom, (leito-

se 0 conthei'nlo da cafeteira. em

uma hacia. o mettam-se logo as

maos ou Os pés atacados de f'riei-

ras, som receio do que a massa for-

mada. pela semêa possa. escaldar a

consciem'ia. um tal 'l'hcophilo

lh'oca, o sablo, e em hypocrisia c

falsidade nào o hi mais sahio do

que elle, sahin-so com uma das

suas facadinlms do costume para

compromctter o sr. .larintho Nu-

nes. l“oi vir para a Foi/ia do Povo

csgararatar n'uns suppostos ac~

cordos eleitoraes, nos quaes, sc-

gundo ofadisti'nha em leis forma-

do e em sapienciz-is sagrado, unir-,a

coisa em que elle dill'crc, e no

chapéu que i- mais scbento ainda,

dos collegas da Mouraria. o sr. .la-

cintho Nunes estava desairosa-

mente cui'upromettido.

Ora eu não sei se o sr. Jacin-

tho Nunes fez ou não fez accor-

dos com o governo. Se procedeu

ou não procedeu de accordo com

o directorio. Se andou bem ou

male os motivos que o guiaram

na sua conducta. Ponhàmos ago-

ra isso de parte. O que eu sei, e

o que condemno, e que foi de

proposito e caso pensado que a

Folha do Pouo provocou esta

”questão. Foi com o unico lim de

comprometter o sr. Jacintho Nu-

nes. De o excluir da lista por

Lisboa. Não houve outro intuito,

nem outro lim. Toda aquella in-

famia foi arranjada n'este instan-

te expressamente para haver um

pretexto a que o sr. Jacintho Nn-

nes não tosse proposto candidato

por Lisboa. E, embora o sr. Ja-

cintho Nunes fizesse accordos

com o governo, embora andasse

mal, oque não averiguo agO'a,

não haverá nenhum homem leal

que se não revolte contra os pro-

cessos ignobeis. acanalhados. co-

'ardes, que os chefes republica-

nos estão empregando para Ser-

vir os seus interesses, as suas

ambições, as suas vaidades.

lã iii-:pois os indiscipliuados,

os discolos são os redactores do

I'ouo do Aveiro. Aquelles que tru-

balham, aquelles que sofl'rem,

aquelles que são perseguidos por

gregos e troyanos por não que-

rerem sahir da linha recta que

se traçarai'n. 'l'hcophilos lh'agas

e quejandos sào os puros e os

disciplinados!

i 1." Regulamento do trabalho

l nas minas.

-tlouvira prohibir o trabalho

' subterraneo as cre-ancas até cer-

ta idade“?

-Convira prohibir o trabalho

w' _ das mulheres nas minas“:

'
-Devern diminuir as horas de

trabalho nas minas por ser pre-

judicial á saude a larga perma-

nencia n'ellas?

-E' possivel dar segurança

ao trabalho mineiro. sem limitar

a producção regular do trabalho?

2.“ Regulamento internacional

do trabalho ao domingo.

-Ha direito para prohibir o

trabalho ao domingo, excepto ca-

sos de forca maior?

_Que excepções se podem

admittir como eventuaes?

-A excepção deve estabele-

cer-se por conveniencia interna-

cional, por medida legislativa ou

'por meios administrativos?

3.0 Regulamento do traballio

das creancas.

-ljonvem prohibir 0 trabalho

industrial ás creaucas de certa

idade“?

-(Zomo deve regular-se essa

prohibicào, caso deva ser adi'nit-

tida“?

_Deverá tornar-se extensiva

a todos os ramos da industria ou

somente a alguns d'etlcs?

-Que limites 'podem estabe-

lecer-se com respeito as horas do

trabalho e a classe de occupa-

ções a que as creanças podem

ded icar-se “t

it.“ Regulamento do trabalho

dos adultos.

~Púde lii'nitar-so o traballio

-dos adultos?

lim que idade pede estabe-

lecer-se esse limite“?

_Que -rcstricções deve
m ser

prescriptas?
'

-llonviru lixar certas restri-

ccões para alguns ramos de in-

   

 

  

            

    

  

    

  

 

   

  

     

  

  

  

  

  

  
  

   

  
   

 

   

   

 

    

   

                      

  

  

   

   

            

  

 

  

   

     

    

   

      

  

 

polle.

Dove-so supportar este banho

até elle começar a. arrefecer.

Depois ouvolvmn-se as frioiras

om uma. llanella. grossa para con-

servar o calor.

Esta. operação, para. ser mais

proveitosfivglevo realisur-se no dei-

tar e repetir-se durante alguns

dias.

_W

Em Lisboa acaba do upparocor

mais um valente luctodor republi-

cano, do que recebemos os primei-

ros numeros. lntitula-so A “cuo-

lação.

O novo diario defende com ar-

dor Os hellos idoaes domocraticos

e cabe a fundo sobre a monarchio

e seus lucaios, que teem sido a cau-

unica da decadencia n que che-

gou o paiz. Nunca as mãos lho

dóam.

Saudâmos o appareciineuto da.

Rcuolziçiio, desejando-lhe os mais

venturosos dias.

_____.___.__...-_
-

Em lO de abril proximo devo

realisar se em New-York um tor-

noio de telegraphistas do ambos Os

sexos, que lucturiio em rapidez na

leitura o em transmissão de tele-

graminas.

?reside ao concurso o celebre

Edison.

Serão conferidos importantes

premiOs pelas companhias telegra-

phieas, redaecões de jornaos e por

particulares.

llogdnios aos srs. assi-

gnanlcs das localidades onde

0 correio não faz cobrança 0

favor de mandarem satisfazer

as suas assignmn'as a esta

administração.

Antecipndamcnle agrade-

temos esse favor.

  

  

  

  

 

  

      

  

 

  
  

  

  

    

  

  

  
   

  

 

  

 

  

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

  

  
  

  

  

   

 

  

  

 

  

(Joniipare-se a opinião d'csse

Johnson de 1886, con; o procedi-

mento do n'iesmo biltre em 1889,

e tirem-se os corolarios.

   

CARTA DE LISBOA

7 de .Março.

Os padres supremos da Repu-

blica ainda não deram o seu pa-

recer. Entretanto, pensa-sc em

distribuirprofusamen
te pelas ruas

de Lisboa os Discwsos parlamen-

tares, preferidos pelo deputado

republicano José lilias ('lrarcia na

sessão legislativa de *1889, aquel-

Ia em que so debateram algumas

   

NOTICIARI
O

     

0 PO VO DE .-1 VE [RO vendo-

so em Lisboa na tahacarla

!lonacm praça Ile l). Pe-

dro, 21.

____._.-
.-- - _.

Voe muito adiantado o aberra-

camento da, feira, do Março, crua

abertura, devo realisar-se no pl'OXl-

mo dia 25.

 

dustrias *P

.

5.“ Regulamento do trabalho das questões mais graves para a liege, e n este instante em que .,.._--o---'..
.

as ideais repubhcanas me lize- 0 "Memo prevaste para ar- _, '° _

'3
Tem _1a chegado algm-nn. madei-

moralidade publica, para o pres-

tígio e bom nome da nação. Pen-

sa-se n'um manifesto sobre a 'im-

potencia do partido republicano e

suas causas. Pensa-se, emlim,

n'um protesto eloquente, que se-

ja ao mesmo tempo castigo e Ii-

cção. lsto se persistirem em ris-

car da lista por Lisboa os srs.

.lacintho Nunes e Manuel de Ar-

riaga substituindo-os pelos srs.

Jose Elias, Bernardino Pinheiro e

outra lagarta ou lesma do mesmo

quilate. E se persistirem tambem

em propor a candidatura dos nn-

taueis do Scculo, deixando no cs-

curo os nomes mais prestigiosos

da dci'nocracia portugneza.

Pareco incrivel o que se pas-

sa. Parece incrivel, a forca de in-

digno, de baixo, de infame. A su-

cia que preside ao partido repu-

blicano está excedendo, por

culpa dos soldados que os

toleram, esta eXCedendo em in-

trigas, em despeitos, em ambi-

ções, em patifarias, tudo qua-.nto

se tem visto nos dirigentes mo-

narchistas. São os mesmos pro-

oessos asquerosos, senão peio-

res.

Por culpa dos soldados, have-

mos de o dizer sempre! Merce

da ignorancia, da fraqueza, da

transigencia criminosa d'aquelles

que representam a força do par-

tido! Os povos teem os governos

que merecem. Os partidos teem os

chefes que precisam. E” uma Ver-

' dade velha. Mas que, por ser

eternamente verdadeira, ba de

ser eternamente repetida.

Vá a responsabilidade a quem

rancar o. camisa. ao povo-que pode

c dave pagar mais, segundo a ve-

lha maxima regeneradora.

Affirma-se que estão prepa-

radas as propostas de lei pelas

quaos o gabinete salisburyano con-

ta. extorquir ao paiz mais uns mi-

lhares de contos para. a. orgia. mo-

narchica.

Resta. saber se o povo estará

para ahi virado. Quererá. o povo

(lar ainda mais dinheiro paro as

continuas bambochatas e ladroeiras

da. monarchia.?

E' impossivel. 0 povo não pode

nem deve consentir na nova. expo-

liação que lhe quer fazer.

Reaja e mestre aos bandoleiros

que já esta. farto de ser vilmeute

explorado.

-das mulheres.

-tlouvira limitar o trabalho

idas mulheres casadas, quer dc

dia quer de noite“?

-tlonvem limitar o trabalho

das mulheres dc qualquer i-:stai'lm

_Que limites poderão ser es-

tabelecidos '5*

_Podem admittir-se algumas

xcepçõcs para certas industrias“?

uaes seriam“?

(1° Execucao das resoluções

adoptadas.

-Que medidas podel'n tomar-

se para assegurar a execução das

disposições :uloptadas '2

_Para este lim devem cele-

brar-so contem-meias, em que se

rcunam periodicament
e os dele-

gados das nações que tomam

vparte n'ellas?
_

-Qual deve ser a missão d'es-

sas Conferencias
“2

ram apanhar mais um coice d'es-

sa escoria monarchica que, por

desgraça, preside aos destinos

do paiz, não tenho tempo para

mais. Mas nem mesmo esse coi-

cc me atordoou a ponto de cu

deixar de voltar à carga contra

os chefes republicanos, carga a

que sou obrigado pelos interes-

ses sagrados da democracia. Per-

sistirei na minha intransigencia

apezar dos coices, at 'avez de to-

dos os desastres que e isso o

que mais me consola no meio de

todas as perseguições dos inimi-

gos e das calumuias e malquo-

rencas dos amigos.

Até breve.

ra para a feira. do S. José, que se

faz n'esta cidade no dia 19 (lo cor-

rente.

..F
-H

Os freguezes d'uma. das paro-

cliias da diocese do Porto, a fim.

do seu pastor mudar do terra o os

deixar em socego, metteram-lhe na,

algibeira a bonita quantia de réis

43143000.

Isto é que se chama um mas-

marro de sorte. quuanto entres,

pelo seu indigno procedimento,

teem sido corridos a. pau das ros-

pectivas parochias, este encontrou

umas ovelhas 'tao mansas, tão do-

cois, que até o gratilicaram com.

uma. boa. sonnna para elle as doi-

xar sm santo. paz!

(ftonerosas creaturas!

__-_-o--_-
-

Before uma Folha hespanhola.

que a. policia do Estado do Mis-

souri descobriu recentemente uma-

nova seita. de samaritanos, qua lia-

bitam nas margens do rio lttlnie 0

tem por apostolo das suas crendi-

ces um impostor chamado Silas

WHlGBX.

Este intrujêio logrou fazer gran-

de numero de prosolytoa entre a.

gente mais ignorante d'aquellas

povoações, e um dos mandamentos

da sua. religião consiste em: fazer

bem aos enfermos (laudo-Um (t bu-

ber o nosso proprio sangue.

Entre outros casos, a policia.

encontrou tres creaneas quasi mor-

tas, cujo poe, tysir0 havia tempo,

se alimentava, principalmente do

sangue d'ellas.

e

(
s.

Y.

   

..h

HHEGMENTUS !MEM

*
f

Vao realisar-se brevemente, em

Thomar, o casamento civil do sr.

Miguel Joaquim Cardoso com a. sr.“

Luiza da Conceição.

Por toda. a parte vão appare-

cando partidariOs do registro civil.

_
r

Os tribunaes do Londres vão

agora occupar-se de um novo es-

candalo aristocratico.

Trata-se do processo de divor-

cio intentado por lady Conemara

contra seu marido, antigo sub-se-

cretario de estado no ministerio de

negocios estrangeiros quando se

chamava, apenas Roberto Bourke,

hoje governador de Madrasta.

Lady Conornara. aoousa seu ma-

rido de adulterio e maus tratos,

ciroumstancias exigidas pela, lei in-

gleza para. validar o divorcío. Ao-
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lP'AlLMllMiS DE Mil WHITE

Contra o rhcllmatlsmo

Um periodico francez aconse-

lha contra o rhoumatismo um re-

medio cuia experiencia. é facilima,

e que por isso recommendamos

aquelles dos nossos leitores que te-

nham a. infelicidade de soffrer de

tão terrivel mal.

Esse remedio, ao qual, segundo

o olludido periodico, muitas pes-

soas devem, senão uma cura com-

pleta, pelo menos notaveis melho-

ras no seu estado, consiste no pe-

troleo usado em fricções que de-

vem ser feitas com um pedaço de

lã muito bem. embebida no oleo

mineral.

 

Em uma conferencia
na So-

ciety o Arts, em '1886, o muito

ical fuucciouario
inglez Johnson,

actual representa
nte do governo

de sua magestade
Victoria, na

província
de i\'Iocambiq

ue, disse

um portugueses a quem ultima-

mente intrigou com os makolo-

ins, as Sldglillllitis palavras:

u.\ qualquer parte que os por-

Éugnczes chegam, elles, por lim,

abrem caminhos, dessecam
pan-

rauos, melhoram rios o levantam 



   

     

   

  

  

    

   

 

   

    

  

    

    

   

    
  

   
  

   

  

  

 

  

 

    

     

 

   

   

   

   

    

    

    

  

   

    

    

     
   

    

  

 

   

  

    

  

     

  

 

  

          

  

   

   

     

   

  

  

   

   

 

   
  

    

 

  
  

    

   

  

      

  

    
   

     

   

   

   

   

   

  

    

levadas para um asylo.

bebedores de sangue.

_+-

mo conterraneo.

go soffrimento.

Coração sempre prompto a fa.-

zer bem, caracter onde refulgiam

as “mais nobres qualidades, Fran-

cisco Monteiro Rebocho deixa a.

sua memoria abencoada por innu-

meros actos de caridade, que elle

,praticava sem a mais pequenina

sombra de vaidade nem de osten-

tação.

Era um perfeito cavalheiro. Não

teve na sua vida a mais leve som-

bra a. empurrar-lhe o brilho.

A morte empolgou-o em plena

mocidade, pois contava pouco mais

de 20 annos de idade.

Lamentamos sinceramente O Sell

pensamento.

DesditOso moço!

_Tambem falleeeu na. quarta-

*feira o sr. Miguel Maria Godinho,

'empregado na recebedoria da co-

marca.

Era um caracter“s'ério, exem-

' :pior chefe de familia e homem ex-

tremamente delicado e :attencioso

Professava. ideias miguelistas.

_+__

Os jornaes de Lisboa dão noti-

-cia de ter ante-hontem appsrecido

pendente de uma. oliveira, na quin-

ta do Bandeira, á. Penha de Fran-

ça, o cadas'ei' de Manuel Rodrigues

Fernandes, jardineiro, de 40 e tan-

tas annos, natural de Aveiro, casa.-

do com Maria Rodrigues, residente

!festa cidade.

O suicida deixa dois filhos; um

-d'elles vivia com seu pao ee apren-

diz de serralheiro, o outro exerce

a profissão de coveiro n'um .cemi-

!terio de Lisboa.

_____.-_-_._

Recentemente realisaram-se no

?arto os seguintes registros oww:

Em 27 do mez ultimo foãregis-

trade naudministraçiio do bairro.

l .oriental o nascimento de um filho

do sr. Antonio Ferreira. Campos,

empregado do commercio, e de sua

esposa a. sr.“ D.. Emma Rosa .Fer-

reira Campos.

A ereança 'recebeu o nome de* _ _

- Classes Laboriosas com a. quantia
Emilio.

-Em 1 de março registrou-se

na administração do mesmo bairro

o casamento de Lourenço da Silva

Bentes, empregado municipal, com!

Ermelinda Rca.

_No dia 3 registrou-se na. ad-

ministração do bairro occidental o

_ casamento de Alfredo Henrique da.

,Silva com Julia Amelia Moreira.

-Foi tambem registrado no

mesmo dia, na administração do

'bairro oriental, o baptismo d'uma_

oreança filha de Antonio Ferreira.

_0*_

Empregam-se todos os esforços'

para vêr se se consegue salvar o

torpedoiro francez Avant-Gorda,

afundado entre o Areão e Mira.

Foi para alii grande quantida-

de de pipas para auxiliar a pôr o

navio a nude e do Porto vieram

dois lanchoes para os trabalhos de

salvamento.

Parece que se o torpedeiro fôr

salvo, entrara a nossa barra para

soffrer os concertos mais urgentes,

seguindo depois para Lisboa a re-

parar convenientemente,

-____.-____-

Vendidos!

O governo enoommendou para.

Í Inglaterra os desenhos das machi-

' nas destinadas a. uma nova canho-

'-neira que vas ser construida no

Manel do Exercite.

, E' vil, é monstruoso este pro-

. 'sedimento ! '

“ No momento ein-que por todos

'os cantos do pais se está. fazendo a

, maior guerra s tudo quanto cheira.

:a inglez, o governo straiçoa infa-

i ,memente a patria para cumprir as

" :ordens e servir os interesses dos

@shoes de Londres e de y à!

' Que ousadia s. d'est" 'misersr

' ,eis sem vergonha nem sombra de

' dade!! :_; d i -
'.F ...-,1 __ _
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As pobres creanças foram logo

     

  

     

  

  

No sitio toda. a gente está. in-

dignada contra o torpissimo apos-

tolo da não menos torpe seita dos

Sucoumbiu ao anoitecer do penul-

timo sabbado o sr. Francisco Mon-

teiro Rebocho, nosso estimadissi-

Victimou-o uma

tysica pulmonar, depois de um lon-

¡ses-i

Torna-se indispensavel correr

sem perda de tempo com todo esse

bando de piratas, de infames trai'

donos, para quem a patria não vale

ceisa nenhuma.

-__-_..._____

O municipio da cidade de Klin-

genberg, de Francouin, ordenou

recentemente n. distribuição por

todos os habitantes da quantia de

306000 marcos, tocando a cada um

305000 réis aproximadamente.

A cidade dispõe de um impor-

tante fundo de reserva.. O munici-

pio não lança. impestos nem addi-

cionaes, occorreudo a. todas as des-

pezas com o rendimento da. explo-

ração _dluns jazigos de porcelana

riquissnnos.

E, o que se pode chamar uma

cidade feliz!

*-

Esta publicado o n.° 92 da Rc-

vísta Papular de Conhecimentos

Uteis.

Eis o summario:

O panperisino ein Inglaterra

(H) _Idanha-As raças humanas-

O phonometro varisco--Lei do qua-

drado das distancias (Il-A gym-

nastica athletica (ID-Curiosida-

des açorianos-Vinhos espumosos

_Notas bibliographicas--Balunca

electrodynamica-Novo freio ele-

ctrico-Relogios iinmaguetiznveis

_Fatias celestes de lombo de por-

co-Fabrico de pão _Bolinhos a

Julieta-Para. evitar o contagio~

Nova pilha socos-Verniz restau-

redor.

Redacção e administração, rua

de Rilhafolles, ILS-Lisboa..

_+_~

Algumas estatisticas interessan-

tes agrupadas por L. Radiguet em

um artigo da Revue Française des

Colonics, mostram que o extraor

,dinario e já, proverbial consumo

de bebidas alcoolicas, feito pelos

inglezes, eleva-se a perto do dobro

dos principaes consumos, do pão,

;por exemplo, em que ellos gastam

70 milhões de libras, ao passo que

'tragam 130' milhões de libras de

- bebidas fermentodas e distilladas,

emquanto gastam apenas 14 mi-

lhões de libras com a instrucção.

Não ha. borrachões eguaes!

_+_

Satisfazendo aos desejos mani-

festados em vida pelo sr. Joüo

e Evangelista de Pinho, a mãe d'es-

' te nosso fallecido patricio acaba

de contemplar a Associação Avei-

rense de Soceori-Os Mutuos das

de 505000 réis.

 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA

na BUS [SililNEULlDUHES
ESTA obra será publicada a fascícu-

los semauaes, contendo cado um

:tt paginas de impresmo, iii-4.", e tre-i

ogusrellas a cinco córes.

A obra completa, compor-se-ha dc

35 a 40 fascículos.

Preço do iuseiculoz-Lisboae Porto,

'100 réis, pago á entrega; Províncias e

ilhas, HO réis, pagamento adiantado de

5 fasuiculos. Dai-se o 1.0 fascículo por

amostra.

No tim da obra será distribuída uma

capa ricamente oruarla a ouro e cüres,

pelo preco de 600 réis.

BRINDE n todos os assignantes no

lim da obra.

Assigna-sc: em Lisboa, no oscrípto-

rio des editores Guiliard, Aillaud & 0.“,

242, rua Aurea, 1.0, e nasáifrarias.

No Porto, na Livrari elle¡ rua do

Almada, !8, 20. ' i' '*

Nas demais terras do Reino e ilhas,

em casa dos nossos correspondentes.

BRINDE offerccitlo a todos

os assignantes do

REI DOS ESTRANGHLÁMRES

Esplendida reproduccão

do celebre quadro militar de

EDUUARD DETAILLE

AMMmMms-AMWMMH

Oleogruvura em grande formato (60x 90)

e tiragem a 20 córes

let's em _ s _i E¡ '”num-Mi! n Lisboa., M

~ essa ~ . .
.__: IEA”“

   

 

no Perto_ as,

  

O POVO DE AVEIRO

A companhia Dallot, que ahi

esteve o anno passado por ocea-

sião da feira de Março, volta. a vi-

sitar-nes outra vez. Já anda. a cons-

truir-se o barracão para espectacu-

los, no Rocio. Parece que o pri-

meiro é no dia 19.

»+“..

Uma folha brazileíra conta o

seguinte. A lembrança, como se vê,

não podia. ser melhor:

Igois subditos da rainha Victo-

ria entraram em um café do Rio

de Janeiro o pediram cerveja. sob

a condição de a trazerem em co-

pos que jamais tivessem servido a

portugnezes.

caixeiro, que era portuguez,

transmittiu o pedido ao patrão, que

é portuguez tambem. Este sahiu, e

voltou passados cinco minutos com

dois... como direi?.. . com dois

diesses vasos alados que dormem

debaixo dos camas ou dentro dos

amados-mudos, e collocou-os sobre

a meza dos inglezes, dizendo:

_Aqui teem : afiianço-lhes, meus

senhores, que n'estes copos nunca

beberain nem hão de beber portu-

guezes.

Escusado será. julgar da boa ca-

ra dos inglezes.

.-_h

0 Sangue

Recebemos e muito agradece-

mos este romance que pertence a

collecção Camillo Castello Branco.

Alem da introducoão, o presente

volume tem 'll capitulos.

Vamos lôl-o.

Estão já, publicados a Engcita-

da, Bam e o mal, Senhor do Paço

de .Ni/idos, Esqueleto, Million' [cial,

lili/stories «lc Fit/'c e Brilhantes do

braziluím.

No pru'êlo Anzws dc prosa.

Em seguida saliirão:

Estrellas funestas-As tres ir-

mi'ts - Memorias do carcere - A

bruxa, do Monte Cordova-A ii-

lha do doutor Negro - Estrellas

propicias-O olho de vidro-Qua-

tro horas innocentes - Memorias

(le Guilherme do Amaral-Vinte

horas de liteira-As virtudes an-

tigas-Lucta do gigantes-Cavur

em ruinas-O santo da. monta-

nha-A doida do Cundal-O re-

trato de Ricardiua-A queda d'uin

anjo-Agulha em palheiro-O ju-

deu-Doze ousa neutos felizes--O

denionio do ouro-A viuva do en-

forcado-Nowllas do Minho-O

regicida-ÁA filha do regicida-Di-

vindade do Jesus - Corresponden-

cia epistolar-Theatro-Anathema

_Carlota Angela-Duas horas de

leitura-A ñlho (lo arcedisgo-La-

grimas abeuçoadas-Mysterios de

Lisboa-Livro negro do padre Di-

niz--A neta do arcediago-Onde

está a felicidade-O que fazem as

mulheres-Scenes contemporaneus

-Scenas da Foz-Um homem de

brios --Viugan<_m-Horas de paz-

Fanny-Agostinho de Cantu-Es-

pinhos e iiôres_Justica-Marquez

de Torres Novas-Poesia ou di-

nheiro-Purgatorio e Paraizo.

Carla volume encadernado em

percalina, 300 réis; broahado, 200

réis.

Assigua-sc no escriptcrio da.

empreza, travessa da Queimada, 35

-Lisbosn

'-_-.-_--_

A camara municipal da Feira

contribuiu para a. grande subscri-

pcão nacional com a quantia. de

1505000 réis.

"_--_.-__-_

A primeira. linha. ferrea que se

construiu na America do Sul foi a

de Buenos-Ayres a Quilmes. Deve-

so a Wíliam XVheelwigtli, da Pen-

sylvania, nos Estados-Unidos do

Norte, que pouco tempo depois es-

tabelecia tambem a primeira. corn-

panhia de navegação do Pacífico.

A sua iniciativa desenrolou o

progresso na America hespanhola

e hoje elevam-so e'statuas tanto no

Chili como na Republica. Argenti-

na, em honra. do pobre naufrogo

que em 1826 era arrojado pelas

ondas a uma. costa deserta diesta

ultima Republica, onde se encon-

trou sem recurso algum o quais.

force de trabalho logrou reunir

.uma grande. fortuna.
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Depois de um profundo suspiro

satisfação:

_Fiz a pergunta ao doutor,

 

um, q“) saiba lei' porque esta, "ganha, empresbeislhg

e escrever, na Encaderna-

çao Aveirense. de Adriano (los-

ta, rua Direiiu, 'l il e iZB-Aveiro.

'

Vac bastante adiantados os tra-

balhos preparatorios para o recen-

seamento geral da. população, que

se deve realisar no dia. 1 de de-

zembro do corrente anne.

Intenta-se que as camaras_ mu-

nicipaes façam proceder á. nume-

ração exacta de todas as portas,

afim de faciiitar rigorosamente as

operações do recenseamento.

Serão brevemente expedidas,

para esse fim, as necessarias requi-

sições as corporações administrati-

vas.

_+-

Damos em seguida os preços

porque correm os seguintes gene-

ros no mercado de

AVEIRO

Feijão branco (20 litros). . 800

Dito vermelho. . . . . . . . . . . 600

Dito laranjeiro. . . . . . . . . . . 900

Dito manteiga........... 700

Dito amarello.. . . . . . . . . . . 680

Dito caraca.. . . . . . . . . . . . . 800

58!)

580

Milho branco. . .. .

Dito amarello. .

Trigo.................. 900

Ovos (cento)............. 880

Azeite (litro) . . . . . . . . . . . . 280

Batatas (15 kilos). . . . . . . . 300

_+_-

De 20 do corrente até 5 de abril

devem ser entregues nas secreta-

rias dos lyccus os requerimentos

para os exames de admissão.

Os requerimentos são dirigidos

aos reitores e acompanhados de

certidão de approvação no exame

de ensino olemen tar.

 

Emulsão do Scott

Lisboa, 12 de março de 188V.

Ill.“'°“ srs. Scott e Bowue.

Tenho tido occasião de acon-

selhar u doentes da minha clini-

:a o uso da Emulsão de oleo de

ligado do bacalhau de Scott, e

sempre com bom resultado, não

só porque os doentes n'clla en-

cont 'um o meio de combater as

disposições que tem para as nf-

fecções pulmonares, mas além

d'isso a tomam sem repugnanciu

do estomago. ,

Proc0pio Jose' de Gouveia,

Doutor em medicina pela Escola

de Parlz, medico effective do

hospital de José de Lisboa,

ofiicial da Legião de Honra.

W

Contra a debilidade

Recommendãmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e u Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco d Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

.A. RIR

Uma pobre mulher dizia ao seu

esposo. ebrío de profissão:

-0' homem do deinonio, quan-

do perderas tu o maldito vicio de

beber?

-Calla-te, mulher, respondeu

elle. Olha que o homem a. beber

nunca ha. de fazer tanto damno co-

mo a. mulher a comer. Lembra-te

da nossa mãe-Eva.

8

Dois mendigos velhos conver-

sam:

-E a tua mulher?

_Ora adeus!

_Sempre lhe perdoastes ?

_Esta claro. N'este mundo,

não ha. remedio senão fechar os

olhos a. muita. coisa!

*

Um lavrador mui preoccupado

aproximou-se de um medico que

sabia. de uma casa. aonde havia si-

do chamado para um caso urgente.

› -Diga-Ine, doutor: escaperá.

'd'esta o enfermo?

'-Sim, escapa.

.-Muito folgo.
4

  

  

1-5 tustôes sem recibo.

ANlÍUNCIUS

HISTORIA_-

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

DE 1820

sl

ASSIGNÂTURÀ EXTRAORDINÁRIA

o EDITORES abrem uma assignatu-

ra extraordinuría para esta impor-

tante obra, que se acha concluido. As

ussignuturas tomam-sc por fascículos,

ou por Volumes, ou .pela obra completa.

As entregas serão mousses, quinzenaes,

ou semanacs, como os nssignantes pre-

ferirom..

 

Cada iasciculo duplo, isto o.. de

Gi paginas . . . . . . . . . 240

Cuca volume . . . . . . . 2.5600

Obra completa . . . . . . 103000

Qualquer das formas da assignatura

tem direito aos brindes.

O.: assignantes primitivos a quem

falte qualquer parto da ohra poderão

l'uzcr as suas requisições aos editores.

que as satisiurâo.

Em todas as livrarias do paíz e cor-

respondentes das províncias dos edito-

res LUPES & C.='-- Porto.

AMIGA-SR

CASA de João Simões Peixi-

nho, na rua das llurcas, onde

habitou o sr. governador civii

João Alicuso lispiergueira. Tem

excollentes acommoduçoes.

Trata-se com seu dou'o, no

Hotel Buu-Vista.

O MARIDO
A MELHOR PRODUUÇÃO DE

ÉillLE RICilEBIlURG

STA empreza, uttcmlendo a que o ro-

mance «A Filha Maldita» tem sido

lido com o maximo interesse pelos seus

hcnevolos assiguantes, c dttiíüdalltlü opre-

porciunar-!lics sempre leitura, que lhes

soja agradavel c recreativa, resolveu

editar o novo romance (lo mesmo su-

utor «O Marido». cujo interesse excede

ainda em muilo o que desperta a leitu-

ra d'aqucllc outro, o cuja amiurição foi

suuduila em Francs polos amadores de

llÚllS livro.,- cem os mais culorosos o

ent-husiusticos cucomios. O uuclior do

«Murtyr», da «Mulher Fatal», e du «Fi-

lha Maldita», roumnces c primeira or -

dem que o tornaram conhecido e con-

siderado, mais uma voz ul'lirma e con-

ñrma u'cste ultimo trabalho os seus

creditos de escriptor justamente laurcu-

do pelo. opinião publica.

Ei'lição illustrqu com chromos e

gravuras. Cadcrnctus semunscs de Ii fo-

lhas e estampa, of.) reis. Brinde a todos

os a-;sitrnantesz uma estampa em chro-

mo de uruudc formato representando o

Palacio de Crystal do Porto e o seu jar-

dim. Com us margens mch 60 por 73

centimetros.

Brindes a quem prescindir do com-

missão de 20 p. c. em 3, '10. lã, 20 o 40

assignaturzts. Veja-sc o prospocto.

Editores Belem & 0.”, rua do Mare-

chal Saldanha, *zh-Lisboa.

   

CONTRA A DEBHJDADE

Farinha Pcitoral Fcrruginosa

da pkarmaeia Franco

SIGA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituin-

tc e um precioso elemento reparador,

muito agradavel c de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padocimcntos do peito, falta do

appctitc, em convaleswntcs ae quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

ihcrcs gravidas e amas de leito., pessoas

idosas, crcuncas, unemicos, e em geral

nos dehililados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se ai venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na phurmaciu Franco,

Filhos, em Belem. Pacote, 200 réis; pelo

correio, 9.30 réis. Os pacotes devem

conter o rotrecto do anctor o o nome

em pequenos círculos amurellos, unircu

que está depositada om conformidade

da lei .ic -t de junho do 1883.

Deposito em Aveiro, pharmnriue

L drogaria. medicinal do João Bernardo

Bibch'u Junior.  
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CALLICIDA

    

  
  

  

rruitrcio «,

Extracção radical dos callos

sem dor, cm õ dias

EXCLUSIW

Desconto ronuidatiuo para revendo¡-

Delimitos-Lishoa, Gonçalves de Frui-

tas, *229, rua da l'rata, 'Jill', Porto, J. M

Lopes, ill, llomjaruliin, lLt; Portalegre,

ph. Lopm; Ponallcl, ph. Villaça; Figuei-

ra da Fm., J. lan-.a3 da Costa; Castello

Branco, pb. Miscricordia; Vizen, Firmi-

no A. da Costa', Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, pb. Nobre; Faro, pb.

Chaves; Santarun'i, Silva, cabclleireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almcida

Brandão; Villa lleal, Dyoni-iio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio llitlo dos

Santos; Setubal, ph. Vidal', Guarda, Co;-

ta Projecta; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estreuuinz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de \lar-

zim, Jose Avelino l“. Costa', Mattosinhoc,

ph. Faria', Leça da Palmeira, Araujo 8:

Fonseca; Odemira, ph. barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva: Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. ltehcllo S:

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador', Celorico de

Basto, Pereira bahia; Nollas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvito; Famali-

cão, ph. Loureiro', Aguada, pb. Oliveira',

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cortlia; Marco de Canavuzns, ph. Miran:

da; Mirandclla, José. Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

da Misericordia; Moimenta da Serra, Ila-

phael Cardona; Castendo, José B. de Al

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo Andre do Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Cama; Souzol, ph. Cardo-

so; Alvaiazerc, ph. Santa Clara; CliaVes,

ph. FerreiraSz CJ'; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do [louro, J. A. Pi-

res; Cabot-.ão, Marque; Serrão; Cintra,

ph. da Misaricordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozcndo, ph. Central', Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio 'l'crcira de Lemes; Villa llcal de San-

.to Antonio, Gaviuo lt. Peres; Tavira, ph.

do Montepio; Olhão, Modesto ll. Car-

cia; Fuzeta, Francich ll. (lc Passos', H.

.Braz, J. M. Casaca; Albufeira, Joao J.

Paulo; S. Bartholomeu, .l. C. Ciicrrciro;

Silves, João Lopes dos licis; Lagoa, llo-

mingos Faria; Portimão; l). Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de l'ena, Pedro de Souza.

Aveiro- l'lmrmacla de F.

da lmz ü Filho.

AFRICA-[manda, Josa'- Marques Diogo.

BliAZlL-Ilio de Janeiro, Silva Go-

mes S'. C.“l; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, li“. do Assis eSonza;

Maranhão, Jorge S: Santos.

lla um so deposito cm cada terra

para evitar falsillcaçõcs.

Pedidos ao &actor-Antonio Franco

-Covilhã.
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llllliNlll-SE

lllll casa na rua de San-

ta) .tatiana pertencente a ln-

tmiit Ponte Leão llarlioszi.

A tratar com o sr. Fer-

nando Homem Christi).

 

_....__4

Emis¡

SCOTT
De Oleo Puro de

HGADO DE BACALHAO

COM

llypopliospliltos de Cal a Soda.

E !Za agradavel ao paladar como o leila.

Pomar» todos as virtudes do Oleo Simple¡

de Eis:th do Bacalhau o tambem na do.

Hypophosphitos. '

Cura a Phthlols¡(

Cura a Anemia, *- _

Cura a Debllldado om Coral,

Cura n Esorofula,

Cura o Rhoumatlsmo.

Cura a Tosse o Bolões,

Our¡ o Raohltlamo das Cro-ng“.

E !aceitado pelos medicos, é de cheiro o

sabor agradavel, de facil digestão, o a sup-

poxtnm os csiomegos mais delicado..

 

  
   

  

  

  

    

    

      

  

   

  

    

   

  

 

LA Gun", Vanuatu, n Jan., :884

Sms. Scan- s“: Bow", New You:

Dedicado no estudo e tratamento da: mfarmidndel

da inÍzmcia tenho tido opponunidode nos dezoito nuno¡

da minha. practic¡ ar: amp ar u preparação¡ das

quacs o oleo de liga o de. basal u é a bue principal,

e poucas vezes tenho oitido llo bom multado¡ como

com a Em¡le da Scan. Por exito tlo brilhante

follcilo a Vs. bn. a tambem :t :ciencia ue tem hoje

mta Emulsão um agente poderoso para malhar con-

u¡ o rachimmo nas mg:: debilidade em geral, o

.na-ofula, enfermidades tão frequenta neste

Du. FRANCISCO o¡ Asms . hjili.

Ma'dioo de Saude do porto.

SANTIAGO nn Cum, a de Abril. 1%.¡

Suns. Seo-n- & Bowna. Nova You.

Maus Sasu-Oñcrcço a Vs. Srs. minha¡ congratu-

bçôea de terem sabido reunirem nene oleo u na'

ugens de ser inodoro, agradavel ao paladar, o dormiu

conservaçlo. O¡ seus resultado¡ therapeutic“, pu.

dcnlarmcnte ms crianças, são maravilhosas. ,,

Cam este motivo tenho muito me: de pu

Sou da Vs. SIS- S. S. Q, B. M., Da.

amv'n'
t Avmdn nao botlcno o circunda..

 

AMI.”

 

Vinho Nutritivo

de Carne

Pritu'lcgíado, (tltt'tht'ÍSCUÍlO pelo _qo-

Urrno o appromdn pela junta

consultivo de saude publica. de

Portugal e. pela Imspcctoria Gc-

ral (lc Iii/gt'ch da, córtc do Rio

dc Janeiro.

' o melhor tonieo nutritivo que se eo-

nhece: e muito digestivo, foi-tiñcanlo

e reconstilltinte. Sob asua influencia (le-

senvolvc-se rapidamente o apetite, en-

ríunce-SU o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Empresa-so com o mais feliz exito

nos cstomagos ainda os mais delicis,

para combater as tlifzcstões tardias e la-

boriosas, a dispopsia, cardialgia, gas-

tro-Llynia, gastraleia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitisnm, consuinpqão de

carnes, atlcccõcs escrophulosas, e cm ge_

ral na convalescença de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

(le cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas mui

to dcbeis, uma colher das de sopa de

carla vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem d: cada vez.

kia dr'ue, com quaesqner bolachi-

nhas, é um excedente «lnnch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para accatar bem a

alimentação do jantar, e concluído elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade il'este vinho para comba-

ter a falta dc forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho dc l88ll.

Acha-sea verula nas principaes phar-

:aacias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacía e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

CONTRA A TÔSSE

XARUPE PEITORAL JAMES

NlCt) legalmente anctorisado pelo

Ionselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de llygíene

da cõrte do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda om todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do anctor, c o

nome em pequenos círculos ainarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

    

U POVO DE

l'ilulzis Purgativas Vegelaes do Medico thiintclla

STAS magníficas ['ilnlas são não só destinadas a auxiliar o Licor Dopnralivo

Vegetal, ma; constituem tambem um purgante suavo e oxcellente contra as

prisões do ventre, atracções hcmorrhoidarias, padccimentos do ligado e dil'liceis

digostües, etc. Caixa do :SU pílulas, 500 réis.

_ l [illeliêosito em Aveiro - Drogaria e Pharmaeía Central de FRANCISCO DA LUZ

tv. -* i .l.

AVEIRO

 

JULIO BEAUJOINT

os CRIMES BBS ORLEANS

nsúiossigna se na llibliotheca Popular, rua dos Mouros., .ld, “1.°
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Peatoral de cereja de Aycr-

O remedio mais seguro que. ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Astbina e Tuberculos pulmona-

res.

Jr.,

'irritar
..bb-u-

Emtracto composto de salsapar-

riu-ia, de ¡ig/cr - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Aycr contra as

sczões-Febres intermitentes e bi-

hosas.

VIGOR DO CABEL-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e forn'losura.

Pílulas catharticas dc Aycr-

(l melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

Acido Phosphato de Horsfordls

E' um agradavelesaudavel “EFIIESCÍL Misturado apenas com

agua o assncar faz uma bebida delicima, e é nm eRpecilico contra ner-

voso e dores de cabeca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis.

Os repiu-.senlantes JAMES CASSELS & CJ', rua do Mousinho da Silveira,

127, 1.0,. lforto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requtmtarem.

Perfeito Desinfeclantc e l'urilicante de JEWSpara
desinfectar casas o latrinas; tambem e excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, ímpar motaes, e curar feridas.

Vende-se nas principales pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis.

    

lgtncia Etoiiamica. Marítima

e toinmercial

iQ-ltUA Dos nanmoona-aa

AVEIRO

Companhias de navegação

para 0 Brazil

MALA REAL PORTUGUEZA

(Í) ¡.iaqiu-:lc Malaui/3

em l dc março para

l'm'namhuco, Bahia,

llio do Janeiro e San-

' tos.

Magnificau acnnunodaçües para pas_

sagcíros Ile 1.", “2." o Ii.“ classes.

t) ¡niniotu Lot'sz em 22 (lc fevereiro

para os portos da Africa.

, MALA IMPERIAL ALLEMÃ

   
o,-.. ~_._:'-

.tim/online em lí! de

l'cvurciro para a l$a~

bia, llio de Janeiro

e Santos.

1hw›um-A_›¡res em 13

de fevereiro para Pernambuco, Rio de

Janeiro e Santos.

'Santos cm :to do fevereiro para Ba-

hia, liio de Janeiro o Santos.

(ima-inalt-v cm ll: do março' para I'cr-

namhuco, llio de Janeiro e Santos.

!lu/«in em '12 de março para a Ba-

hia, Rio dc Janeiro o Santos.

 

MESSAGERIES il'fAllI'l'lMlCS

Urquue em *ll-i de fevereiro para Por:

namhuco, Bahia e llio de Janeiro.

CIIARGEURS REUNIS

Ville (le S. Nicolas em 12 de feverei-

ro para Pernambuco, Bnhia, Rio de Ja-

neiro e Santos. .

Ceará em 22 de fevereiro para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro c San-

tos.

Paranaguá em 4 (le março para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Sari-

LOS.

_ag_

PARA OS PORTUS DA AFRICA.

PORTUGU ELZA

Madeira, S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolama, Prin-

. eipe, S. Thomé, Ca-

binda, Banana, Santo Antonio do

Zaire, Ambriz, Loanda, Novo Ro-

dando, Benguella e Mossamedes.

EMPREZA NACIONAL

Angola em 20 do fevereiro para os

portos acima.

Bola-min em ü de março para os por-

tos acima.

Para todos estes paquctcs vende esta

agencia passagens de todas as classes

por preços sem competencia, fazendo-

se _grandes clescontos a_ grupos de Ú on

mais passageiros.

Para eSclarecimentos e contrato :u

passagens, dirigir unicamente a

19, Rua dos Mcrcadorcs, :til-Aveiro

Manu/.al José Soares (los Mais.

 

GUARDA-SOM, CilllllElll0S

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n.“ 10 a 9.3.

em Aveiro, ha sempre illll bom sorthló

do I,zuardt-i-soes de seda nacional de l.“J

qualidade, c de alpaca e panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-secs

(lc todos as qualidades, con¡ a maio

perfeição e modicidarle de precos.

Nícsie estabelecimento ha scmpr

um importante sorticlo de candioiro.

para petroleo, de todos os systemas s.

ao alcance rlc todas as bolsas, a princi

luar em “200 reis. lla todos; os; apreslos

para candicires em separado, e concor

tam-se os :mesmos assim como se rece'

bem os usados em troca. A

Fazem-se prog-.os convidativos para

revenda. ,

_ Molduras. para quadros, grande va-

riedade a principiar em 50 réis o me-

tro', estampas e oleographias e muitos

outros artigos baratissinios.

Encaixilham-sc quadros de todos os

systemas.

Bengala.: a principíar em 100 réis e

paus pai'a,_pi'aias a principiarem 200

réis. _ .

, UNICAimíNTE

19, liga dos Mercadores, 23'

_ \


